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7introdução

TODA A OUSADIA SERÁ CASTIGADA

Num país de castas, é natural que um poeta como António Botto 
tenha sido segregado pela sociedade respeitável dos anos 1920. Convém 
não esquecer que a Primeira República ocupou o lugar da monarquia 
sem ter conseguido mudar as mentalidades. Nascido em 1897, no Casal 
da Concavada, concelho de Abrantes, em meio proletário, Botto veio 
viver para Lisboa em 1902, era D. Carlos rei. Criado em Alfama, sem 
educação formal, nómada dos bairros populares, homossexual notório, 
aspirante a actor, ajudante de livraria, modesto funcionário público 
entre 1924 e 1942 (o primeiro ano em Angola), mitómano, tudo o 
afastou do padrão de respeitabilidade do seu tempo. Não obstante, 
impôs-se ao milieu literário. É irrelevante discutir se tinha 15 ou 17 
anos quando se estreou. A obra começa em 1921, ano em que sai a 
primeira edição de Canções, com prefácio de Teixeira de Pascoaes. No 
ano anterior publicara Canções do Sul, com prefácio de Jayme de 
Balsemão, mas o livrinho não chegou a ter distribuição comercial.

Além de poesia, Botto publicou ficção (contos) e teatro. Os contos 
infantis foram muito apreciados, inclusive pelo Patriarca de Lisboa, car-
deal Gonçalves Cerejeira, sendo traduzidos para inglês em 19351, e para 
irlandês em 19412. Com o título Songs, Pessoa traduziu nos anos 1930 
alguns livros de Canções. Essa edição foi publicada em 1948, numa dis-
creta edição de autor, mas só em 2010 chegou ao estrangeiro3.

Botto gozou de sucesso precoce. Logo em 1921, António Ferro 
publicou no Diário de Lisboa uma recensão elogiosa de Canções. E 
Fernando Pessoa convidou-o a escrever na Contemporânea, a revista do 
movimento modernista onde fez sair o ensaio António Botto e o Ideal 

1 The Children’s Book, tradução de Alice Lawrence Oram, Lisboa: Bertrand, 1935.
2 Leabhar na hóige: scéalta ón bPortaingéilis, Dublin: Oifig an tSolathair, 1941. O tradutor man-

teve-se anónimo.
3 The Songs of António Botto translated by Fernando Pessoa, Ed. Josiah Blackmore, Minneapolis & 

London: University of Minnesota, 2010.
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8 introdução

Estético em Portugal, texto que deu o tiro de partida e condicionou toda 
a recepção crítica da obra. Em simultâneo, patrocinou a segunda edição 
(1922) de Canções, impressa pela Olisipo, a editora da Rua da Assunção 
que havia fundado para, sem empecilhos, publicar os seus poemas 
ingleses, acervo que inclui Antinous, poema composto por mais de tre-
zentos versos explicitamente homossexuais.

O empenho de Pessoa tornou-se claro desde cedo. No ensaio da 
Contemporânea amarra Botto ao ideal helénico:

«António Botto é o único português, dos que conhecidamente 
escrevem, a quem a designação de esteta se pode aplicar sem dissonân-
cia. Com um perfeito instinto ele segue o ideal a que se tem chamado 
estético, e que é uma das formas, se bem que a ínfima, do ideal heléni-
co. […] É que é o único exemplo em Portugal da realização literária, de 
qualquer espécie, do ideal estético. […]»4

Não admira que a segunda edição do livro — constituído, em 
1922, apenas por Adolescente — tenha sido recebida com expectativa. 
E foi o seu retumbante sucesso que desencadeou a ira dos sectores mais 
retrógrados da sociedade portuguesa: o catolicismo ultramontano, os 
integralistas e monárquicos mais tarde reunidos na Ordem Nova e, sem-
pre a reboque, a imprensa conservadora.

Em Março de 1923, como corolário de uma violenta campanha de 
imprensa, a Liga de Acção dos Estudantes de Lisboa teve força para 
impor ao Governo Civil a apreensão de Canções, bem como de outras 
obras rotuladas de obscenas, casos de Decadência, de Judith Teixeira, e 
Sodoma Divinizada, de Raul Leal. Tratava-se de «papelada imunda» ou, 
no dizer do republicano Raul Proença, de «literatura de invertidos».

Obsceno, de facto, era o manifesto dos estudantes das escolas supe-
riores. Pessoa reagiu de imediato, pondo Álvaro de Campos a assinar o 
contra-manifesto Aviso por Causa da Moral —

«[…] Bolas para a gente ter que aturar isto! Ó meninos: estudem, divir-
tam-se e calem-se. Estudem ciências, se estudam ciências; estudem artes, se 
estudam artes; estudem letras, se estudam letras. Divirtam-se com mulheres, 
se gostam de mulheres; divirtam-se de outra maneira, se preferem outra. 
Tudo está certo, porque não passa do corpo de quem se diverte. […]»5

4 Cf. Pessoa, 1922.
5 Ibid.
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27canções

1

Não. Beijemo-nos, apenas,
Nesta agonia da tarde.

Guarda —
Para outro momento,
Teu viril corpo trigueiro.

O meu desejo não arde
E a convivência contigo
Modificou-me — sou outro…

A névoa da noite cai.

Já mal distingo a cor fulva
Dos teus cabelos. — És lindo!

A morte
Devia ser
Uma vaga fantasia!

Dá-me o teu braço: — não ponhas
Esse desmaio na voz.

Sim, beijemo-nos, apenas!,
— Que mais precisamos nós?
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28 poesia

2

A noite,
— Como ela vinha!
Morna, suave,
Muito branca, aos tropeções,
Já sobre as coisas descia,
E eu nos teus braços deitado
Até sonhei que morria.

E via —
Goivos e cravos aos molhos;
Um Cristo crucificado;
Nos teus olhos,
Suavidade e frieza;
Damasco roxo puído,
Mãos esquálidas rasgando
Os bordões de uma guitarra,
Penumbra, velas ardendo,
Incenso, oiro, — tristeza!…
E eu, devagar, morrendo…

O teu rosto moreninho
— Tão formoso!
Mostrava-se mais sereno,
E sem lágrimas, enxuto;
Só o teu corpo delgado,
O teu corpo gracioso,
Se envolvia todo em luto.

Depois, ansiosamente,
Procurei a tua boca,
A tua boca sadia;
Beijámo-nos doidamente…
— Era dia!

POES_20182013_F01_51_1P.indd   28 04/10/2018   10:25



29canções

E os nossos corpos unidos
Como corpos sem sentidos,
No chão rolaram, e assim ficaram!

3

Andava a lua nos céus
Com o seu bando de estrelas.

Na minha alcova
Ardiam velas
Em candelabros de bronze.

Pelo chão em desalinho
Os veludos pareciam
Ondas de sangue e ondas de vinho.

Ele, olhava-me cismando;
E eu,
Placidamente, fumava,
Vendo a lua branca e nua
Que pelos céus caminhava.

Aproximou-se; e em delírio
Procurou avidamente
E avidamente beijou
A minha boca de cravo
Que a beijar se recusou.

Arrastou-me para Ele;
E encostado ao meu ombro
Falou-me de um pajem loiro
Que morrera de saudade
À beira-mar, a cantar…
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30 poesia

Olhei o céu!

Agora a lua fugia
Entre nuvens que tornavam
A linda noite sombria.

Deram-se as bocas num beijo,
— Um beijo nervoso e lento…
O homem cede ao desejo
Como a nuvem cede ao vento.

Vinha longe a madrugada.

Por fim,
Largando esse corpo
Que adormecera cansado
E que eu beijara, loucamente,
Sem sentir, —
Bebia vinho, perdidamente,
Bebia vinho…, até cair.

4

Bendito sejas,
Meu verdadeiro conforto
E meu verdadeiro amigo!

Quando a sombra, quando a noite
Dos altos céus vem descendo
A minha dor,
Estremecendo, acorda…

A minha dor é um leão
Que lentamente mordendo
Me devora o coração.
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31canções

Canto e choro amargamente;
Mas, a dor, indiferente,
Continua…

Então,
Febril, quase louco,
Corro a ti, vinho louvado!

— E a minha dor adormece,
E o leão é sossegado.

Quanto mais bebo mais dorme:
Vinho adorado,
O teu poder é enorme!

E eu vos digo, almas em chaga,
Ó almas tristes sangrando:
Andarei sempre
Em constante bebedeira!

Grande vida!

— Ter o vinho por amante
E a morte por companheira!

5

Ouve, meu anjo:
Se eu beijasse a tua pele?
Se eu beijasse a tua boca
Onde a saliva é um mel?

Tentou, de mim, afastar-se
Num sorriso desdenhoso;
Mas ai!,
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